
-filhas, que podem ser igua is ou des iguais 
em d imensões , m a s que são sempre idênt i ­
cas na sua e s t r u t u r a . 

Por clivagem. — Aqui o núcleo divide-se 
em duas me tades como se fosse cor tado à 

faca segundo o seu equador . A divisão 
do c i top lasma faz-se por e s t r a n g u l a m e n t o 
a inda , m a s ma i s a p e r t a d o que no caso an­
ter ior . 

E s t e s p rocessos , como se v ê , são bas ­
t a n t e s i m p l e s ; são t a m b é m ra ros . 

Mitose 

» E ' o processo mais f requente da divisão 
celular . Tem sido poss ível , g r aças aos 
formidáveis p rogressos da técnica , obser­
vá-lo em todos os po rmenores , e a l g u n s 

F i g . 1 — E m cima: fases sucessivas da mitose; 
A e B — profase ; C — meta fase ; D, E, F — ana-
fase ; G — te lo iase ; H — separação das duas célu­
las - f i lhas . 

Em baixo: esquema mostrando como se comporta 
um cromossoma na metafase e na anafase; a — o cro­
mossoma, a -pesa r -de j á dividido nos seus 2 croma-
t ídeos , parece indiv iso ; b — a divisão do cromos­
soma em cromat ídeos j á è evidente, excepto na 
const r ição cinét ica, onde o centróinero os u n e . 
c — os cent rómeros , a í a s t ando- se , a r r a s t am os cro­
matídeos para os poios ao longo das es t r i as do 
fuso ; d — os cromatídeos, comple tamente isolados, 
aproximam-se dos poios. 

A o canto: cúrias formas de cromossomas. 

pon tos a inda hoje em d i scussão apenas 
d izem respe i to a cmestões de e x t r e m a mi­
núc ia ou a ques tões teór icas de in te rp re ­
t a ç ã o . 

N a mi tose , an tes de se dividir , o núcleo 

sofre profundas e cur iosas a l terações de 
e s t r u t u r a , a c o m p a n h a d a s de a lgumas al te­
rações no c i top lasma. E ' cómodo dividir o 
processo em q u a t r o fases : profase, metafase, 
anafase e telofase. 

Profase. — Uma célula que se vai divi­
dir a u m e n t a l ige i ramente de vo lume e tor ­
na-se mais c l a ra ; o núc leo a u m e n t a tam­
bém de vo lnme e a c romat ina t o rna se mais 
a p a r e n t e . P róx imo do núcleo , a esfera 
a t r ac t iva divide-se em duas , e os cent r ío los 
começam a afastar-se cons t i tu indo-se dois 
ásters(l). No núcleo , a c roma t ina dispõe-se 
em g rânu los mui to finos e uns a segui r 
aos ou t ros , cons t i tu indo-se u m a espécie de 
longo filamento que , en ro l ado sobre si 
m e s m o , nos dá a falsa idéa dum nove lo . 
(Fig . 1, A) . N a v e r d a d e , não h á u m fila­
men to ú n i c o : há vá r ios filamentos ou ro­
sár ios , d i spos tos ao acaso no núc leo , e que 
r e su l t am dum depósi to de c roma t ina sobre 
u m t roço da rede de l inina, t roço a que se 
dá o n o m e de cromatonema (2). E s t e s cro-
matonemata começam l e n t a m e n t e a enro­
lar-se em espiral (espiralizaçâo dos croma to-
nemata) e por consequência , encur t am-se e 
ap rox imam os g rânu los de c roma t ina depo­
s i t ados neles . Os longos filamentos ou ro­
sár ios do início aparecem-nos agora mais 
cu r to s e mais g ros sos , e este dup lo pro­
cesso con t inua a acentuar-se , po rque a 
espiri l ização con t inua . (Fig . 1, B). A cer ta 
a l t u r a o que nós obse rvamos são j á g rossos 
ag regados de c romat ina , sob a forma de 
ba s ton i to s mais ou menos a longados , re­
cu rvados em U ou em V (forma clássica) , 
em g a n c h o , a r r e d o n d a d o s ou ovóides , e t c . 
São os cromossomas. E n t r e t a n t o , as duas 
esferas a t r ac t ivas afastam-se uma da ou t r a 
e vão ocupar os poios da cé lu la ; a mem-

(1) Pr inc ipa lmente nas células animais , por­
que n a s vegetais não ó comum vêr-se a esfera 
a t ract iva , 

(2) No plural cromatonemata. 


